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I. CARACTERIZA@LO DO PRODUTO E DA REGIÃO 

A mandioca é cu l t ivada  em todas  as r e g i k s  do E s t a  

do, com u t i l i z a ç ã o  na alimentação humana sob a forma de f a r i  

nha, e como f a r e l o  na alimentação animal. 

No Estado, a mandioca alcança uma á r e a  de 345.046ha, 

tcindo proporcionado em 1979 uma produção de 3.064.612 tonel: 

das,  para  um rendimento médio de 8,9 t h a .  

O baixo rendimento no Estado, prende-se ao f a t o  de 

s e r  a c u l t u r a  da mandioca predominantemente de subs i s t ênc ia  , 
sem o emprego de técnicas  modernas de c u l t i v o  por p a r t e  dos 

produtores.  

Para o ano de 1980, aprodução estimada e s t á  em t o r  

no de 3.283.864 t, cu l t ivada  em uma á rea  de 368.867 hec ta res ,  

para  um rendimento médio de 8.9 t h a .  

Na região do Cerrado maranhense, a mandioca a l c e  

ça  uma á rea  de 196.752 ha, e uma produção de 1.224.612 t. para  

um rendimento médio de 6 .2  t h a .  

Segundo a c l a s s i f i c a ç ã o  XOPPEN, o clima da região 

é do t i p o  AW (clima t r o p i c a l  Úmido com es tação  chuvosa no v= 

rão  e seco  no inverno) .  

A prec ip i t ação  média anual ,  n e s t a  região,  é em t o 5  

no de 16.00 mm. A d i s t r i b u i ç ã o  das chuvas geralmente v a i  de 

dezembro a junho, ocorrendo a s  maiores p rec ip i t ações  nos meses 

de j ane i ro  a maio. sendo a b r i l  o mês mais chuvoso. H á  ocorrêg 

c i a  de veranico dentro  do período chuvoso. 

A temperatura v a r i a  de 270C a 300C, ocorrendo os 

periodos mais quentes de agosto a dezembro e o menos quente de 

j ane i ro  a julho,  sendo a máxima e a mínima abso lu ta  de 39.80C 

e 19.8oC. respectivamente. 

A umidade r e l a t i v a  do a r  e s t á  em torno de 75% e a 

pn ic ip i t ação  supera a evaporação durante a e s tação  Úmida. 

Nas p a r t e s  a l t a s  íchapadas) a grande ocorréncia é 
de l a t o s s o l o  vermelho-amarelo, t e x t u r a  média e a r e i a s  quar tzo  

s a s .  que apresentam re levo  plano e suavemente ondulado, com 

problemas de f e r t i l i d a d e ,  embora ocor ra  também, e m  menor e s c 5  

l a ,  s o l o s  a l u v i a i s  hidromõrficos indiscriminados e gley pouco 



úmido, principalmente nas margens .do rio Parnalba,que a p r e s e s  

tam a l t a  f e r t i l i d a d e .  N a s  á reas  l i t o r á n e a s  a domináncia é de 

s o l o s  indiscriminados de margens e de a r e i a s  qUartzOsaS, ambos 

de f e r t i l i d a d e  muito baixa. 
Entre  as  p a r t e s  a l t a s  e a s  várzeas ,  na margem es-  

querda do r i o  ~ a r n a I b a ,  estendendo-se desde o municIpio de 

Duque Bacelar  a t é  s ã o  Bernardo, constata-se a presença de sc 
10s concrecionár ios  l a t e r l t i c o s  l a t o s s o l o  vermelho-amarelo de 

t e x t u r a  a r g i l o s a .  

QUADRO 0 1  - Produção Nacional e P r i n c i p a i s  Estados Produtores 

do Nordeste - 1978. 

Estados Produfao Asea Colhida Produtividade 
(tone ladas) (hectare)  i t /ha)  

~ a r a n h ã o  

P i a d  

cea rá  

RIO G. do Norte 

Para íba  

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

T o t a l  13.557.545 1.286.008 10.5 

Outros 11.736.707 849.238 13.8 

To ta l  Nacional 25.294.011 2.135.246 11.8 

FONTE: Fundação IBGE/CEPAGRO 

2.1. Caracter ização do Produtor 

O presente  s is tema,  destina-se a a g r i c u l t o r e s  que 
u t i l i zam a mandioca em s is tema de monocultivo, possuem 

potencia l idade pa ra  adoção de inovações t e m o l ó g i c a s  , 
i p r o p r i e t á r i o s  ou a r renda tá r ios  que produzem f a r i n h a  e m  



MAPA D A  ÁREA DE ATUAÇÃO 

Municípios Atendidos 

- h a j a t u b a  - Brejo - ~ o s á r i o  - Pirapemas - Santa R i t a  - B u r i t i -  - Araiosea - Coroata 
- ?lagalhães de Almeida - Timbiras 
- Sao Bemardo  - Coelho Neto - Santa ~ u i t é r i a  - Duque Bacelar - Urbano Santos - Afonso Cunha 
- S.  8 .  Rio P r e t o  - ~ o d ó  

u .- Itapecuru M i r i m  - Aldeiaa Alcas 
. - Presidente  Vargaa - Caxiaa - Nina Rodrigues - T i m ~  - Vargem Grande - Hatoes - nata  Roma - Parnarama - Anapurus - Cantanhede - oiapadinha 



\ 

i n d ú s t r i a  p rópr ia  ou de t e r c e i r o s  ( casas  de fa r inha)  , 
comercializam a t r a v é s  de in termediár ios .  A área  de c u l t i  

vo v a r i a  de 3,O a 5.0 h e c t a r e s  e a produtividade a t u a l  

e s t á  em to rno  de 7 toneladas  de r a i z e s  por  hec ta re .  

Com'a u t i l i z a ç ã o  das p r á t i c a s  que consti tuem este 

sistema de produção, espera-se o b t e r  uma produtividade de 

12 toneladas de r a í z e s  por  hec ta re .  

2.2. operações que compõem o Sistema 

2.2.1. Escolha da Area 

2.2.2. Preparo da Area 

2.2.3. P l a n t i o  e ~ d u b a ç ã o  

2.2.4. Tra tos  Cul tu ra i s  

2.2.5. Tra tos  ~ i t o s s a n i t á r i o s  

2.2.6. Colhei ta  

2.2.7. Beneficiamento das r a í z e s  e Conservação das ramas 

2.3. Recomendações Técnicas 

2.3.1. Escolha da Area. - na escolha  do t e r r e n o  deverão 

s e r  consideradas a s  condições de clima e s o l o  f a  
voráveis  à implantação des te  c u l t i v o .  O mandioca1 

deve s e r  i n s t a l a d o  em á reas  p lanas  ou levemente on 

duladas,  com um dec l ive  máximo de 5%,considerando 

a s  condições requer idas  p e l a  c u l t u r a  quanto à s  

qualidades do solo .  

Quando a decl iv idade da á r e a  f o r  s u p e r i o r  a o  . 
l i m i t e  considerado aconselha-se u t i l i z a r  a s  segui% 

tes p r á t i c a s :  

ai p l a n t i o  cortando a decl iv idade do t e r reno i  

b) Capinas a l t e rnadas ;  

C )  cordões de contorno. 

O s  s o l o s  indicados ao c u l t i v o  da mandioca dg 

vem p o s s u i r  boa permeabilidade, t e x t u r a  areno-ar- 

g i l o s a ,  boa profundidade, com pH e n t r e  5 ,O a 6.5 e 

com boa f e r t i l i d a d e .  São totalmente desaconselhá- 

v e i s  os s o l o s  s u j e i t o s  a o  encharcamento ou exces- 

sivamente pesados, por prejudicarem o s is tema 



r a d i c u l a r  da c u l t u r a ,  dif i 'cultando a aeração e 
causando problemas de podridões rad icu la res .  

2.3.2. Preparo d a  Area - deve s e r  i n i c i a d o  com a broca  , 
seguida da derr ruba,  aceiramento, queima e encoi- 

varamento. A derruba deve s e  processar  de modo que 

a queda das árvores  obedeça o mesmo sen t ido ,  f av2  

recendo assim a queima mais uniforme. 

R e t i r a r  m o s t r a s  de s o l o  para  f i n s  de c o r o  

ção e adubação. 

2.3.3. P l a n t i o  e Adubação 

2.3.3.1. fipoca - recomenda-se o p l a n t i o  no i n í c i o  

da e s t a ç ã o  chuvosa, ou s e j a ,  no período 

de dezembro a janeiro.  Fora desse perco 

do, em decorrência  de chuvas esporádicas,  
quando o s o l o  apresen ta r  condições deum' 

dade favoráveis.  

A correção e adubação s e r ã o  e fe tua -  

das em função dos t eo res  de f e r t i l i d a d e  

revelados p e l a  a n á l i s e  de so lo .  

2.3.3.2. Seleção e Preparo das Manivas - a s  man' 
vas a serem u t i l i z a d a s  para  o p l a n t i o  d z  
vem s e r  recém colhidas ,  provenientes de 

c u l t u r a s  s a d i a s ,  de p l a n t a s  vigorosas com 

12 a 14 meses de idade. A s  p a r t e s  herbá- 

ceas do t e r ç o  s u p e r i o r  das p l a n t a s  não 

devem s e r  usadas no p l a n t i o ,  bem como a 
p a r t e  b a s a l  muito lenhosa,  u t i l izando-se  

a p a r t e  mediana para  obtenção do m a t e r i a l  

de p l a n t i o .  As manivas semente, devem p o s  

s u i r  de 5 a 7 gemas, e m  torno de 20 cen 
t ímetros  de cmprimento e diâmetro médio 

de 2.5 centfmetros. E las  devem s e r  c o r t o  

das  com a u x í l i o  de um facão amolado ou 

uma s e r r a  c i r c u l a r ,  de modo que o c o r t e  
forme um ângulo r e t o  e m  re lação  a manivk 



E v i t a r  ao máximo os  danos mecânicos (trang 

p o r t e ,  cÒrte,  e t c . )  , que venham d a n i f i c a r  

as gemas, diminuindo a v iab i l idade  d3s 

manivas. Deve-se t r a t a r  a s  manivas com 

defensivos,  imediatamente após o c o r t e  , 
ut i l izando-se  os  fungic idas  Dithane M-45 

e/ou Manzate 80, nas dosagens de 2.22 e 

1.25 g/L d'água respectivamente, ou o u t r o  

produto s i m i l a r  emergindo-se a s  manivas 

na solução fungic ida  durante  c inco minx 
t o s .  Pode-se também a s s o c i a r  um i n s e t i c i  

da. 

2.3.3.3. Cu l t iva res  - para  a r eg ião  abrangida pe  
10 sis tema recomenda-se as  segu in tes  cuL 

t i v a r e s :  Goela de ~ a c ú ,  Tumasinha, Naja- 

s inha  e Branquinha. 

E sempre indicado o p l a n t i o  de uma 

só c u l t i v a r  numa mesma quadra ou t a lhão ,  

evitando-se mis tura  de cu l t iva res ,  devido 

a desigualdade de épocas de co lhe i t a .  

2.3.3.4. Espaçamento - s ã o  diversos  os f a t o r e s  que 

influenciam na adoção do espaçamento da 

mandioca, destacando-se a f e r t i l i d a d e  do 

s o l o ,  c u l t i v a r  e t i p o  da exploração,  c2  

mo os  mais importantes. No caso d o u s o d e  

c u l t i v a r e s  de por te  a l t o  e c u l t i v o  em 

10 de a l t a  f e r t i l i d a d e ,  recomenda-se u t i  

l i z a r  o espaçamento de 1.00m x O ,  Bom. No 

caso, de c u l t i v a r e s  de por te  ba ixo  e cuL 

t i v o s  em s o l o s  de ba ixa  f e r t i l i d a d e ,  acoc  

se lha-se  o uso de espaçamento de 1.00mem 

f i l e i r a s  e 0.60m e n t r e  p lan tas .  

2.3.3.5. Sistema de ~ i a n t i o  - as manivas devemser 

colocadas nas  covas em posiqão-- horizon- 

t a l ,  sendo cober tas  com uma leve camada 



de t e r r a .  

2.3.3.6. Quantidade de Manivas - no espaçamento d,e 

1.00m x 0.80m são necessários 12.500 mani- 

vas de 20 centlmetros de comprimento para  

o p l a n t i o  de um h e c t a r e ,  enquanto que no 

espaçamento de 1 , O O m  0,60111 precisa-se  de 

16.666 manivas do mesmo tamanho para  o 

p l a n t i o  da mesma área .  Para  s e  p l a n t a r  um 
hectare  de mandioca s ã o  necessár ios  de 4 

a 6 metros cúbicos de ramas. um' hec ta re  da 

c u l t u r a  com 1 2  meses de idade,  pode f o m e  

c e r  has tes  pa ra  o p l a n t i o  de 4 a 5 ha. Um 

metro cúbico de h a s t e s  pesa aproximadame2 

t e  150 q u i l o s  podendo fornecer  cerca  de 

2.500 a 3.000 manivas de 20 centímetros de 

comprimento. 

2.3.4. Tra tos  Cul tu ra i s  

2.3.4.1. Capinas - é imprescindível  que a c u l t u r a  

da mandioca permaneça sempre l i v r e  da c02 

cor rênc ia  com a s  ervas, principalmente nos 

e s t á g i o s  i n i c i a i s  da c u l t u r a  e para  i s t o ,  

recomenda-se que sejam f e i t a s  a s  capinas 

necessár ias  para  impedir o crescimento do 

mato. A pr imeira  capina,  f e i t a  a enxada , 
deve s e r  efe tuada aproximadamente 30 d i a s  

após o p l a n t i o .  As demais (emnúmerode 3), 

deverão s e r  d i s t r i b u i d a s  durante o c i c l o  

da c u l t u r a ,  recomendando-se a últ ima para  

a perlodo próximo a c o l h e i t a ,  visando f= 
c i l i t a r  e s t a  operação. 

2.3.5. Tratos P i t o s s a n i t á r i o s  

2.3.5.1. Pragas - para  o con t ro le  das p r i n c i p a i s  

pragas da mandioca, deve-se u t i l i z a r  as  

or ientaç&s & a i  xo diacriminadas no Quadm Z 



QUADRO 2 - P r i n c i p a i s  Pragas, Métodos e Epocas de Controle 

Praaas Método de 'controle  E ~ o c a  de Combate 

Formigas usa r  formicida à base de No preparo da Area 
Aldrin e/ou AC-Mirex e no aparecimento 

da praga. 

Lagarta da Folha Pu lve r iza r  com Dipterex, No aparecimento da 

de 30 a 40g/20 L d 'água praga. 

ou Dipel (500gfia) 

Acaro (Tanajoá) U t i l i z a r  c u l t i v a r e s  r5 
s i s t e n t e s .  No aparecimento da 

Pu lve r iza r  com Neuron, praga. 

75m1/100 d'água). C 1 2  

robenzi la to ,  Zolone 

0,089 m a r  338 (2ml/L 

d'água) . 
Mosca do Broto P l a n t a r  c u l t i v a r e s  rg 

s i s t e n t e s .  

Cupim Usar Aldrin na  covaou Na época de plan- 

e.m solução para  t r a t a -  t i o  

mento das  rnanivas. 

2.2.5.2. Moléstias - recomenda-se: 

a)  P l a n t i o  em s o l o  bem drenado, não s u j e i -  

t o  a inundação, para  e v i t a r .  inc idênc ia  

de podridões rad icu la res  r 
b)  Uso de e s t a c a s  (manivas) s a d i a s ;  

C) E v i t a r  ferimentos nas manivas des t inadas  

ao p lan t io :  

d) Nas á reas  onde ocorre  a bac te r iose ,  £5 
zer  ro tação  de c u l t u r a  por  s e i s  meses 

r e t i r a n d o  o s  r e s t o s  de c u l t u r a  do s o l o  

e queimando-os; 

e) Uso de c u l t i v a r e s  r e s i s t e n t e s .  



2.3.6 .  Colheita - a c o l h e i t a  deve s e r  i n i c i a d a  quando o 

c i c l o  da c u l t i v a r  s e  completa o que ocorre,  em gg 

ral,  e n t r e  12 a 16 meses de idade das p 1 a n t a s . Q ~ -  

do i s t o  acontece, as  fo lhas  m a i s  velhas amarelecem 

e caem no s o l o ,  enquanto que nas fo lhas  mais novas 

observa-se uma diminuição do n k r o  de lóbulos.  A 

p a r t i r  desse momento, deverá s e r  i n i c i a d a  a c o l h e i  

t a ,  visando o b t e r  uma boa produtividade.  

A c o l h e i t a  deve s e r  f e i t a  após o c o r t e  da 

p a r t e  super io r  da p lan ta ,  aproximadamente 15 a 20  

centímetros do s o l o ,  arrancando-se manualmente as  

p l a n t a s  p e l a  p a r t e  r e s t a n t e  da h a s t e ,  que após a r  

rancadas, s ã o  sacudidas para  e l iminar  a t e r r a  ade 

ren te  à s  r a i z e s .  As r a i z e s  que quebrando s e  sepa- 

ram das p l a n t a s  s ã o  r e t i r a d a s  do s o l o  a t ravés  do 

emprego de enxada ou enxadeco. Após arrancá-las , 
devem s e r  desprendidas das p lan tas  manualmente ou 

a facão. Durante a c o l h e i t a ,  e v i t a r  o ferimento 

das r a i z e s ,  visando impedir o aparecimento de pg 
dr idões  e p o s t e r i o r  desvalorização do produto. 

2.3.7. Beneficiamento das ~ a í z e s  e Conservação das Ramas 

- a s  r a l z e s  co lh idas  devem s e r  empilhadas e p r o t e  

gidas do s o l o  a e s p e r a  do t r anspor te  pa ra  o 'bene- 

f iciamento,  o que deve ocor re r  no máximo 2 4  horas 

após a co lhe i t a .  As ramas podem s e r  des t inadas  ao 

arraçoamento animal, tendo-se o cuidado de expó- 

l a s  ao s o l  por um perlodo mínimo de 2 4  horas .  A s  

ramas que s e r ã o  plantadas  a t é  30  d i a s  após a co- 

l h e i t a ,  devem s e r  conservadas com as  cepas, em 

posição h o r i z o n t a l ,  cober tas  com palha  e/ou capins 

secos. Caso o p l a n t i o  s e j a  r ea l i zado  mais t a r d i a -  

mente deve-se colocar  as  ramas sem cepas na posi -  

ção v e r t i c a l ,  coi:. a s  bases pa ra  baixo e enterra ias  

ce rca  de c inco &nt lmetros  em t e r r a  f o f a  e cober- 

t a  como nn forma a n t e r i o r .  



.2.3.8. Rotação de Culturas - o c u l t i v o  da mandioca na me% 

ma á rea  por mais de um c i c l o  é desaconselhãvel , 
p o i s ,  favorece o empobrecimento precoce do s o l o  e 

o aparecimento de pragas e molés t ias  com consequeE 

t e  diminuição da produtividade da cu l tu ra .  - 

2.3.9. Comercialização - a produção s e r á  comercializada ' 
a t ravés  da venda de r a l z e s  ou fa r inha .  O produto 

nunca deverá s e r  comercializado a preço i n f e r i o r  

ao es tabe lec ido  pe la  P o l f t i c a  de Garantia de Preços 

Mínimos. Os produtores de um mesmo centro  de prod; 

ção devem reunir-se em grupos com a f ina l idade  de 

o f e r t a r  maior quantidade do produto, e consequentg 

mente o b t e r  melhor preço,  já que assim agindo t e r ã o  

maior poder de barganha. 



COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

(SISTEMA DE MONOCULTIVO) 

Especificação Unidade Quantidade 

1. Insumos 

~ ~ & s i ç ã o  de Manivas 

Formicida 

I n s e t i c i d a  

2 .  Preparo da Area 

Broca 

Derruba 

Aceiramento e Queima 

Corte e Encoivaramento 

3. Cerca (construção) 

4. P l a n t i o  

s e l e ç i o ,  Preparo e Transporte 

de Manivas 

Coveamento 

P l a n t i o  

5. Tratos c u l t u r a i s  e F i t o s s a n i t á r i o s  

Capinas Manuais ( 0 4 )  

~ p l i c a ç ã o  de Formicidas 

Aplicação de I n s e t i c i d a s  

6. Colheita 

Colhei ta  de Raizes 

Transporte das  Raizes Colhidas 

7. Produção 



3.1. Caracter ização do Produtor 

Es te  s is tema de produção, des t ina-se  a produtores 

que cult ivam a mandioca em consórcio. com arroz  e milho , 
possuem potencia l idade p a r a  adoção de inovações tecnológ& 

cas ,  geralmente p r o p r i e t á r i o s  ou a r renda tá r ios  com r e l a t i  

vo acesso ao Crédi to  Rural. A á r e a  média de cul t ivo,  s i t u a  

-se e n t r e  3 a 5 ha ,  u t i l izando-se  a mão-de-obra fami l i a r .  

A produtividade das  c u l t u r a s  em consórcio é: 

Mandioca: 5 a 6 t f i a  

Arroz : 700 k g h a  

Milho : 300 k g h a  

Com a u t i l i z a ç ã o  das  p r á t i c a s  que compõem o s i s t e -  

ma recomendado, espera-se o b t e r  as 'produt iv idades  seguin- 

t e s :  

Mandioca: 8 t /ha  

Arroz : 800 - 900 k g h a  

Milho : 400 kgfia 

3.2. Operações que compõem o Sistema 

3.2.1. Escolha da Area 

3.2.2. Preparo da k e a  

3.2.3. P l a n t i o  

3.2.4. Tra tos  Cul tu ra i s  

3.2.5. Tratos F i t o s s a n i t á r i o s  

3.2.6. Colhei ta  

3.3. Recomenda~ões Técnicas 

3.3.1. Escolha da Area - na escolha  do t e r r e n o  deverãose r  

consideradas a s  condições de clima e s o l o  favorá- 

v e i s  a implantação d e s t e  cu l t ivo .  O mandioca1 em 

s is tema de consórcio  deve ser i n s t a l a d o  em á r e a s  

p lanas  ou levemente onduladas, com um dec l ive  máxg 

mo de 5%. considerando a s  condições requeridas pg 
l a  c u l t u r a  quanto às qual idades  do aolo.  Quando a 



decl iv idade da á rea  f o r  super io r  ao l imi te  consids 

rado, aconselha-se u t i l i z a r  a s  seguintes  p rá t i cas :  

a )  P l a n t i o  cortando a decl iv idade do terreno: 

b) Capinas a l t e rnadas ;  

C) Cordões de contorno. 

O s  s o l o s  indicados ao c u l t i v o  da mandioca 

devem possu i r  boa permeabilidade, t e x t u r a  a r e n o - a ~  

g i l o s a ,  boa profundidade, com ph e n t r e  5.0 a 6,s e 

com boa f e r t i l i d a d e .  São totalmente desaconselhá- 

v e i s  os  so los  s u j e i t o s  ao encharcamento ou e x c e s s i  

vamente pesados, por prejudicarem o sistema rad icg  

l a r  da c u l t u r a ,  d i f i c u l t a n d o  a aeração e causando 

problemas de podridões rad icu la res .  

3.3.2. Preparo da Area - deve s e r  i n i c i a d a  com a broca , 
seguida da derruba,  aceiramento, queima e encoiva- 

ramento. A derruba deve s e  processar  de modo que 

a queda das árvores obedeça o mesmo sen t ido ,  favg 

recendo assim a queima mais uniforme. 

3.3.3. P l a n t i o  

3.3.3.1. Epoca - a mais indicada pa ra  o p l a n t i o  é 
aquela que coincide com i n í c i o  do período 

chuvoso. Recomenda-se e f e t u a r  primeirame% 

te  o p l a n t i o  da mandioca e após 10 a 15 

d i a s  o p l a n t i o  do milho. 

3.3.3.2. Seleçáo e Preparo das Manivas - as  manivas 

a serem u t i l i z a d a s  para  o p l a n t i o  devem 

s e r  recem-colhidas, provenientes de c u l t g  

r a s  s a d i a s  e p l a n t a s  vigorosas,  com 12 a 

14 meses de idade.  E aconselhável  desprs  

zar-se as  p a r t e s  b a s a l  e a p i c a l  das p l -  

t a s ,  u t i l izando-se  a p a r t e  mediana para  

obtenção do m a t e r i a l  de p lan t io .  As mani 

vas devem t e r  um comprimento em torno de 

20 centlmetros e um diâmetro de 2 a 2.5 

centlmetros.  
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3.3.3.3. Tratamento de Sementes de ArrozeMilho T 
no caso do a g r i c u l t o r  não a d q u i r i r  semen- 

t e s  t r a t a d a s ,  deverá f a z e r  o tratamento 

prevent ivo con t ra  pragas e doenças, pode!! 

do u s a r  dos segu in tes  produtos: 

Aldrin - 40 TS - na dosagem de 5 a 6 g/kg 

de sementes: 

Nitrosan AT - na dosagem de 2.5 a 3.0 g /ka  

de sementes. 

3.3.3.4. Cu l t iva res  - para  a r e g i ã o  abrangida p e l o  

s i s t ema ,  recomenda-se a s  seguintes  va r i e -  
\ 

dades : 

Mandioca: Najasinho, Goela de Jacu,  Bzan- 

quinha e Tumasinha. 

Milho: Centralmex e Azteca. 

Arroz: I A C  - 47 ,  Come Cru Branco e palha  

Murcha. 

3.3.3.5. Espaçamento 

a )  Espaçamento - F i l e i r a  simples 

Mandioca: 1.50m x 0.80m; 

Milho: 0.7510 x 0,60m; 

Arroz: 0.40m x 0,40m. 

OBS: O s  espaçamentos es tabe lec idos  pa ra  a s  c u i  
t u r a s  de milho e a r roz  u t i l i z a d o s  a l t e r n a  

damente e n t r e  a s  f i l e i r a s  simples de m -  
d ioca ,  conforme esquema de p l a n t i o  aprem- 

tado. 

b) Espaçamento F i l e i r a s  Duplas 

Mandioca: 2,OOm x 0 , 6 0 1 ~  x 0.60 

Milho: 1.00m x 0,40m 

Arroz : 0 . 4 0 ~  x 0 . 4 0 ~ .  



Recomenda-se p l a n t a r  a  mandioca disposta'  

em f i l e i r a s  duplas espaGadas 2.00m e n t r e  

a s  duplas e 0,60m e n t r e  as  l inhas  e  ao 

longo des tas .  Nos espaços l i v r e s  deixados 

pe las  f i l e i r a s  duplas,  deve-se p l a n t a r  as  

c u l t u r a s  i n t e r c a l a r e s ,  milho e  ar roz  COE 

forme o esquema. 

FIGURA 1 - Esquema de Consórcio - F i l e i r a s  Simples 

FIGURA 2 - Esquema de Consórcio - F i l e i r a s  Duplas 

. 
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3.3.3.6. Sistema de P l a n t i o  

No caso da cu l tu ra  da mandioca, a s  ma- 

nivas  devem s e r  colocadas nas covas em pc  

s i ç ã o  hor izon ta l ,  sendo cobertas com uma 

leve camada de t e r r a .  

O milho deverá s e r  plantado de 10 a 15 

d i a s  após o p l a n t i o  da mandioca, em covas, 

obedecendo o espaçamento recomendado, co- 

locando-se 3 a 4 sementes por cova. 

O a r roz  deverá s e r  plantado na mesma 

época do milho, uti l izando-se 6 a 8 semen 

t e s  por cova. 

3.3.4. Tratos Cul tu ra i s  

E imprescindivelque a s  c u l t u r a s  permaneçam sem 

pre  l i v r e s  de e rvas  daninhas e ,  para  i s t o ,  recomeg 

da-se que sejam f e i t a s  a s  Capinas necessár ias  a f i m  

de impedir o crescimento do mato. 

Recomendanos que a pr imeira  limpa s e j a  f e i t a  an 

t e s  do p l a n t i o  do milho e do arroz .  

Durante o c i c l o  das c u l t u r a s  i n t e r c a l a r e s ,  recg 

menda-se um t o t a l  de duas capinas. 

 pós a c o l h e i t a  do milho e do arroz, r e c o m e n d ~ e  

mais m a  capina com a f ina l ldade  de manter a c u l t ~  

r a  da mandioca l i v r e  de e rvas  daninhas, f a c i l i t a n d o  

a co lhe i t a .  

3.3.5. Tratos ~ i t o s s a n i t á r i o s  

3.3.5.1. Pragas - para  o con t ro le  das p r i n c i p a i s  ' 
pragas da mandioca, deve-se u t i l i z a r  a s  

o r ien taç tks  discriminadas no quadro - 3. 



QUADRO 3 - P r i n c i p a i s  pragas,  métodos e época de con t ro le  

Praga5 Método de Controle Epoca de combate 

Formigas Usar formicida à base de No reparo da á rea  

Aldrin e/ou AC-Mirex e no aparecimento 

da praga. 

Lagarta da foiha Pu lve r iza r  com Dipterex No aparecimento 

de 30 a 40g/20 1 d'água da praga 

ou Dipel (500 g h a )  

Acaro ('imajó) u t l i z a r '  c u l t i v a r e s  r e s i g  

t e n t e s  Pu lve r iza r  com Neg 

ron, I75 m1/100 1 d'água. 

Clorobenzilato,  Zolone 

0,089 Akar 338 ( 2 m l  1 

d'água) . 
Mosca do Broto P l a n t a r  c u l t i v a r e s  r e s i g  No aparecimento 

t en tes .  da praga. 

cupim Usar Aldrin na cova ou 

em solução pa ra  tratame2 

t o  das manivas. 

3.3.5.2. Moléstias - recomenda-se: 

a)  P l a n t i o  em s o l o  bem drenado, n ã o s u j e i t o  

a inundação, para  e v i t a r  incidência  de 

p o d r e e s  rad icu la res :  

b )  Uso de e s t a c a s  s a d i a s i  

C) E v i t a r  ferimentos nas manivas des t inadas  

ao p l a n t i o ;  

d)  Nas á reas  onde ocorre  a bacteriose,  f a z e r  

ro tação  de c u l t u r a  por S e i s  meses, reti- 
rando-se os r e s t o s  de c u l t u r a  do s o l o  e 

queimando-os. 
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3.3.5.3. Controle de pragas e doenças do a r r o z e  do 

milho. 

a)  Praga do s o l o  

Paquinha, Cupim, Broca do co lo  e l a g a r  

t a  elasmo. Para  o con t ro le  des tas  p r c  

gas pode-se u s a r  os segu in tes  defensi-  

vos : 

nicirin 40 PM - na dosagem de 200 g/100 

l i t r o s  d'água: 

Furadan 75 PM - na dosagem de 1209/100 

l i t r o s  d'água. 

Deve-se u t i l i z a r  300 l h a  des tas  solu- 

Ç&S aplicando-se no colo  das plantar..  

h )  Pragas da p a r t e  aé rea  

Lagarta do car tucho do milho ( l a g a r t a .  

m i l i t a r ) ,  Curuquerê ( l a g a r t a  dos capig  

z a i s )  , Percevejo sugador (chupão, can- 

gapara) , pulgão (chupador, f rade)  e PUA 

ga d ' a n t a  (bezouro azu l )  . Para  o con t rg  

l e  d e s t a s  pragas pode-se u s a r  um dos 

segu in tes  defensivos ,  na  dosagem reco- 

mendada pe lo  f a b r i c a n t e  r Decis, Fo l idob  

Carvin e Carbaryl. 

Pa ra  melhor e f i c i ê n c i a  da apl icação dos 

i n s e t i c i d a s ,  recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  de 

espalhantes  como Novapal e Extravon , 
nas dosagens recomendadas pelos  f a b r i -  

cantes .  

C) Doenças 

Recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  de variedades 

r e s i s t e n t e s ,  ro tação  de c u l t u r a ,  t r a t a  

mento de sementes e queima dos r e s t o s  

c u l t u r a i s .  



3.3.6. Colheita 

3.3.6.1. Mandioca 

A c o l h e i t a  da mandioca deve s e r  r e a g  

zada quando o c i c l o  da c u l t i v a r  s e  complg 

t a ,  ou s e j a ,  de 12 a 1 6  meses após O pl- 

t i o .  

A c o l h e i t a  deve s e r  f e i t a  após o cor te  

da p a r t e  s u p e r i o r  da p l a n t a ,  aproximada - 
mente 15 a 20 centimetros do so lo ,  arran- 

cando-se manualmente a s  p lan tas  pe la  p a r  

t e  r e s t a n t e  da has te .  E s t a s ,  após a r ranca  

das,  s ã o  sacudidas pa ra  e l iminar  a t e r r a  

aderente às  r a í z e s .  A s  r a í z e s  que quebr- 

do s e  separam das p lan tas  s ã o  r e t i r a d a s  do 

s o l o  ut i l izando-se  a enxada e/ou enxadeca 

Após arrancá- las ,  devem s e r  desprendidas 

das p lan tas  manualmente ou a facão. Dur- 

t e  a co lhe i t a  e v i t a r  o ferimento das raL 

zes , visando impedir o apodrecimento e po= 

t e r i o r  desvalor ização do produto. 

3.3.6.2. Arroz 

A c o l h e i t a  deve s e r  i n i c i a d a  quando 

2/3 dos grzos da panícula  es t iverem madg 

ros.  Es tá  s e r á  f e i t a  manualmente, cacho 

por cacho. O a r roz  colhido deve s e r  colo- 

cado e m  j i r a u  de madeira pa ra  bateção.  O 

a r r o z  colhido por cacho ou meia paiha d= 

ve s e r  conservado em p i l h a s  f e i t a s  sobre 

e s t r a d o s ,  com a s  panículas  pa ra  dentro  e 

protegidas  na s u a  p a r t e  super ior .  O produto 

deve ser b a t i d o  sobre j i r a u  ou lonas. Após 

a bateção o ar roz  s e r á  ventejado. 

3.3.6.3. Milho 

A c o l h e i t a  do milho deverá s e r  f e i t a  

quando as p a a s  qe enwl\am as espigas  e s t i v e  



rem completamente secas .  No caso da f a l t a  

de mão-de-obra, u t i l i z a - s e  a p r á t i c a  de 

" v i r a r  o milho' a fim de proteger  o prodg 

t o  con t ra  umidade e even tua l  ataque de p r s  

gas . 
3.3.7. Secagem e Armazenamento 

3.3.7.1. Arroz e Milho 

A secagem s e r á  f e i t a ,  sobre  lonas , 
chão b a t i d o  ou o u t r o  l o c a l  apropriado,  v i  

sando melhores condições de armazenamenta 

O p.roduto deve s e r  armazenado em 12 
c a l  seco,  a re jado  e sobre  e s t r a d o s ,  p r o t g  

gidos con t ra  pragas e roedores. Devese f* 

zer  o tratamento con t ra  pragas de grãos 

armazenados, u t i l izando-se  Shel lgran ou 

Malagran, de acordo com a dosagemdofabr& 

cante.  

3.3.8. Rotação de Cul tura  

O c u l t i v o  da mandioca f e i t o  na mesma á r e a  por 

mais de um c i c l o ,  é uma p r á t i c a  desaconselhável , 
p o i s  favorece o empobrecimento do s o l o ,  o apareci-  

mento de pragas e molés t i a s  e ,  consequente diminu' 

ção da produtividade.  Recomenda-se que s e  f a ç a  uma 

a l t e r n â n c i a  e n t r e  a s  c u l t u r a s  consorciadas,  nos 

anos subsequentes pa ra  o s  novos p l a n t i o s .  



SISTEMA NV 02  

Especif icação Unidade Quantidade 

1. INSUMOS 

. ~ q u i s i ç ã o  de Manivas 

. Formicidas 

. I n s e t i c i d a s  

. Sementes Arroz 

M i  lho 

2. PREPAW) DA hREA 

. Broca 

. Derruba 

. Aceiramento e Queima 

. Corte e Encoivaramento 

3. CONSTRUÇÃO DE CERCA H/D 

4. PLANTIO 

. Seleção.  Preparo e Transporte 

das Manivas H/D 

. Coveamento e P l a n t i o  H/D 

5. TRATOS CULTURAIS E FITOSSANITARIOS 

. Capinas ( 4 )  H/D 

. Aplicação de Fomic idas  H/D 

. ~ p l i c a ç ã o  de I n s e t i c i d a s  H/D 

6. COFEITA 

. Mandioca 

. Transporte (mandioca) 

. Arroz 

. Milho 

7 .  BATEÇAD 

. Arroz 

. Milho 



N 
LD CRONffiN\MA DE EXECUÇ~O-DA CULTURA DA MANDIOCA 

1 .  Escolha da Area 

2 .  Preparo da Area 

. Broca 

. Queima e Encoivaramento 

. Calagem 

. Cerca 

3 .  P lant io  

A . S O  P r á t i c a  

Epoca ~dubação 

Seleção,  Preparo e Transporte 

de manivas 

J A M  

4 .  Tratos Culturais 

J N 

. Capinas 

. Aplicação de Formicidas 

. A p l i c a ~ ã o  de Inse t i c idas  

D 

5 .  Coiheita 



RELACÁO DOS P A R T I C I P A N T E S  

TECNICOS : 
01. A n t o n i o  ~ o s é  da C u n h a  C h a g a s  

0 2 .  A l a n  C a s t r o  L e i t e  
\ 

0 3 .  Jorge ~ u í z  L o y o l a  D a n t a s  

0 4 .  José A l m i r  M a r t i n s  O l i v e i r a  

05. José C a r l o s  D u r a n s  P i n h e i r o  

0 6 .  R o s i m a r  F e r r e i r a  da S i l v a  

0 7 .  Jorge L u í s  R e i s  C o r d e i r o  

0 8 .  ~ á r i o  ~ u í s  Ribeiro M e s q u i t a  

0 9 .  F r a n c i s c o  S o a r e s  de ~ r a ü j o  

1 0 .  S e b a s t i ã o  A n d r é  A l v e s  de L i m a  

11. R a i m u n d o  B e n t o  de S o u s a  F i lho  

1 2 .  D j a l m a  dos R e i s  e S l . l v a  

1 3 .  J o s e i l s o n  Pessoa D a n t a s  

1 4 .  L u i z  G a d e l h a  M a s c a r e n h a s  

15. M a n o e l  Freire N e t o  

1 6 .  B e n e d i t o  L i s b o a  Sousa 

1 7 .  J o a q u i m  A n t ô n i o  P e s t a n a  da S i l v a  

18. José C a r l o s  B a r r o s  

19. A n t o n i o  C a r l i n e t e  F e r n a n d e s  Portela 

PRODUTORES: 

F r a n c i s c o  C o r r e i a  N e t o  

F r a n c i s c o  M a u r í c i o  ~ l c â n t a r a  

M a n u e  l i t o  X i m e n s  A g u i a r  

A u g u s t i n h o  P e r e i r a  A r a u j o  

M a n o e l  Torres da S i l v a  

T a r c í s i o  Pereira dos S a n t o s  

R a i m u n d o  V a l e  de O l i v e i r a  

R a i m u n d o  C o e l h o  da S i l v a  

~ o s é  F e r r e i r a  da C o s t a  

R a i m u n d o  Francês de C a r v a i h o  

M a n o e l  de A r a u j o  L i m a  

O t a v i a n o  R o d r i g u e s  de S o u s a  

Joáo R o d r i q u e s  F e r n a n d c s  

R a i m u n d o  C a n d e i r a  de A z e v e d o  

M a x i m i a n o  R o d r i g u e s  C a m p e l o  

A d e r s o n  dos Santos V i e i r a  

A n t o n i o  do C a r m o  N a s c i m e n t o  

DDTEMBRAPA 

E MAP A 

CNPMFfEMBRAPA 

EMAPA 

E E W A  

E W A  

EMAPA 

EMAPA 

E MATE R- MA 

EMATER-MA 

EMATER-YA 

EMATER-MA 

EMATE R-YA 

E?WTER-UA 

EMArnR-UA 

EMATE"-YA 

EMATER-.MA 

EMATER-MA 

SAGRIMA 

CHAPADINHA-YA 

CHAPADISBA-MA 

CHAPADINHA->'A 

MAG. A L r n I  DA-%A 

BREJO-MA 

MAG . AL-EIDA-MA 

BREJO-MA 

MAG.ALMEIDA-MA 

CHAPADINHA-MA 

CHAPADINHA-MA 

CHAPADINHA-MA 

CHAPADINHA-MA 

BREJO 

S .BERNARDO-MA 

CHAPADINHA-MA 

s .BERUArnO-MA 

CHAPADINHA-VA 
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. s is tema de produção pa ra  Arroz - Região: Cocais -  ré-Amazônia 
( p a r t e )  - novembro/75 - C i r c u l a r  NQ 72 

. Sistema de Produção para  Arroz - Região: Cerrado - novembro/75 

c i r c u l a r  NQ 76 

. Sistema de Produção para  Arroz - Região: P l a n a l t o  e Pré-~mazô- ' 

n i a  ( p a r t e )  - novembro/75 - C i r c u l a r  NQ 77 

. s is tema de Produção para  Tomate - Região: i l h a  de s ã o  ~ u i s  e 
Rosário - fevere i ro/76 - C i r c u l a r  NQ 9 1  

. Sistema de Produção para  Aves de Corte - Região: I l h a  de são 

Luis - junho/76 - Circu la r  NQ 130 

. Sistema de Produção para  Gado de Le i t e  - ~ e g i ã o :  Cocais maio/76 

C i r c u l a r  NQ 118 

. Sistema de Produção para  C í t r u s  - Região: Cocais - junho/76 

Ci rcu la r  NQ 142 

. Sistema de produção para  Gado Bubalino - Região: Baixada Mara- 

nhense - março/76 - C i r c u l a r  NQ 95 ' 

. Sistema de Produção pa ra  Fe i j ão  Vigna - Região: Cocais junho/76' 

C i rcu la r  NQ 136 

. Sistema de Produqão para  Banana - Região: Cocais - setembroj76 

Boletim NQ 42 

. Sistema de Produção para  Gado de Corte - ~ e g i ã a  Cocaisjunho/76 

Boletim NQ 13 

. Sistema de Produção pa ra  Gado de Corte - Região:~ré-Amazônia e 

P l a n l a t o  - julho/76 - Boletim NO 09  

. Sistema de Produção pa ra  Mandioca - Fegião:cerrado - agosto/76 

Boletim NQ 26 

. Sistema de Produção para  Arroz de Sequeiro - Região: Bacabal 

ab r i l /80  - Boletim NQ 184 

. Sistema de produção para  Mandioca - Região: Cocais - abr i l /80  

Boletim NO 186 

. Sistema de Produção para  Tomate - ~ e g i á o :  Cocais - maio/80 

Boletim NO 199 

. Sistema de produção para  Gado d e  Corte - Fegião: Cerrado - jg 
lho/80 Boletim NQ 203 

. Sistema de produção para  Avicul tura  (postura)  - Região:Ilha de 

São Luis - maio/80 - Boletim NQ 196 

. Sistema de Produção para  Fe i j ão  Vigna - ~ e g i ã o :  Cocais juiho/80 

Boletim NQ 246 

. Sistema de Produção para  Tomate - Região: I l h a  de São Luis e 
Rosário - setembro/80 - Boletim NQ 247 
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